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Presidencialismo vence nas pesquisas do Planalto 
CRISTIANA LOBO e JOÀO BOSCO 

BRASÍLIA — Duas pesquisas — 
uma do Palácio do Planalto e outra 
da cúpula da Aliança Democrática — 
deram ao Presidente Sarney, no fi­
nal da semana, a certeza de que a 
maioria dos Constituintes prefere o 
sistema presidencialista de Governo, 
ao contrário do que ficou sugerido 
nos debates registrados nas duas pri­
meiras etapas da Assembleia Nacio­
nal. 

O resultado de minuciosa avalia­
ção da tendência dos Constituintes 
feita pelos Presidentes do PFL, Sena­
dor Marco Maciel, e do PMDB, Depu­
tado Ulysses Guimarães, foi levado 
ao Presidente Sarney na última 
quinta-feira pelo Senador. Essa aná­
lise, que tratou ainda do mandato 
presidencial, indica um crescimento 
do número de defensores dos cinco 
anos — como é o desejo do Presiden­
te. 

Segundo o Senador Marco Maciel. 

que não quis revelar os percentuais 
da avaliação da Aliança Democráti­
ca, a preferência pelo sistema presi­
dencialista "é esmagadora" e tem 
uma explicação básica: o parlamen­
tarismo não interessa aos atuais Go­
vernadores, aos que sonham em ser 
candidatos a governos estaduais e 
aos que aspiram candidatar-se ao Pa­
lácio do Planalto. 

O levantamento feito pelo Senador 
Marco Maciel e pelo Deputado Ulys­
ses Guimarães indica que mais de 
70 parlamentares têm como projeto 
pessoal candidatar-se ao governo de 
seus Estados e por esta razão não 
desejam um sistema onde teriam seu 
poder dividido: 

— Ninguém acredita também que 
os chamados "presidenciáveis" de 
hoje desejem, de fato, o sistema par­
lamentarista — disse Maciel. 

Outros parlamentares com trânsi­
to no Governo explicam que o inten­
so trabalho político que o Palácio do 
Planalto exerce junto aos constituin­

tes, sem distinção partidária, tam­
bém contribuiu para a reversão do 
quadro que anteriormente indicava 
a tendência parlamentarista. 

— O Governo — disse o informan­
te — não pensa em bloco supraparti­
dário, embora este possa ser forma­
do. O Governo trabalha de forma su­
prapartidária no atendimento aos 
pleitos políticos. 

Assessores do Presidente Sarney 
que confirmam a pesquisa do Gover­
no informam que a alavanca que 
move essa preferência pelo sistema 
presidencialista é a bancada nordes­
tina na Constituinte, que vê no par­
lamentarismo a ameaça de consoli­
dação das diferenças regionais na 
forma como elas se apresentam ho­
je. 

— Hoje, o Presidente da.República 
ainda pode, com determinação pes­
soal, eliminar uma oú outra injusti­
ça na região. No sistema parlamen­
tarista, os nordestinos ainda teriam 
que enfrentar a lentidão do sistema 

explica um assessor do Planalto. 
Um outro assessor, entretanto, 

acha que essas pesquisas não devem 
ser motivo de euforia, porque podem 
significar, no máximo, uma tendên­
cia circunstancial. Ele observa que o 
resultado de uma votação é decidido 
na hora, em função do clima político. 
Um exemplo foi a votação na banca­
da do PMDB favorável ao parlamen­
tarismo. Naquela ocasião votava-se 
menos o sistema e mais uma afirma­
ção de força e independência do par­
tido em relação ao Governo, pois na 
véspera o Presidente José Sarney 
havia feito pronunciamento à Nação 
fixando seu mandato em cinco anos 
e defendendo o sistema presidencia­
lista. A corrente "progressista" do 
PMDB conseguiu, então, criar um 
clima de oposição ao Governo, consi­
derando a fala presidencial como 
uma interferência indevida no parti­
do e uma agressão à soberania da 
Constituinte. Nesse clima, o partido 
optou pelo "sim" ao parlamentaris­
mo como forma de responder ao Pre­
sidente da República. 

PMDB.acha saída para reforma agrária 
\ Foto de Juan Cnrlns ( ínm» J - V — 

BRASÍLIA - Lideranças do PMDB 
acreditam já ter encontrado uma saí­
da na Constituinte para a polémica 
da reforma agrária: imissão imediata 
de posse, com pagamento em dinhei­
ro se o proprietário vencer demanda 
judicial. A estabilidade no emprego e 
a anistia para os militares não de­
vem, porém, ser incluídas no projeto 
de Constituição. Sistema de Governo 
e duração do mandato do Presidente 
Sarney não serão discutidos agora, 
para não prejudicar as negociações 
do restante do ternário. Ficou decidi­
do, no entanto, que serão apresenta­
das alternativas admissíveis — o 
maior número possível — como 
emendas. 

A proposta sobre reforma agrária 
é apoiada pelo Presidente e pelo Re­
lator da Comissão de Sistematização. 
Senador Afonso Arinos (PFL-RJ) e 
Deputado Bernardo Cabral (PMDB-
AM), que se reuniram, quinta-feira à 
noite, na casa do Presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, com o 
Ministro do- Trabalho, Almir Pazzia-
notto; Senadores Mário Covas e Fer­
nando Henrique Cardoso (ambos do 
PMDB-SP); e ainda com o Deputado 
Nelson Jobim (PMDB-RS) e o jurista 
Miguel Reale Júnior. 

Os participantes da reunião deve­
rão, ainda, apoiar a emenda parla­
mentarista do Senador Afonso Ari­
nos, mesmo que o Partido não tenha 
posição oficial sobre o assunto. Um 
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Ulysses. aceita 
plebiscito para 
a Constituinte 

Ao participar ontem da 
solenidade de inauguração 
da sede da Dataprev no Rio, 
o Presidente do PMDB e da 
Constituinte, Deputado 
Ulysses Guimarães, disse 
que se os parlamentares 
optarem pela realização de 
uma consulta plebiscitária, 
esta deverá ser realizada 
sobre o conjunto da nova 
Constituição e não sobre 
um tema isoladamente. Ele 
lembrou que muitos países 
procederam dessa maneira, 
como, por exemplo, a Fran­
ça e a Espanha. E frisou 
que seria impraticável a 
realização de um plebiscito 
sobre temas específicos 
porque cada proposta cons­
titucional apresenta muitas 
variantes: 

— Existem cerca de 10 ti­
pos de parlamentarismo. 
Como definir isso por inter­
médio de uma consulta ple­
biscitária? Acho, entretan­
to, que a proposta de se 
realizar um plebiscito deve 
ser debatida e decidida pe­
los constituintes. 

Ele assegurou que, se de­
pender do PMDB, o Brasil 
não irá ao Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI) e 
lembrou que o Ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, 
está tentando um acordo 
com os bancos credores 
sem a tutela do FMI. 

Ao falar sobre o almoço 
realizado anteontem em 
sua residência, reunindo 
Bresser e líderes peemede-
bistas, Ulysses anunciou 
que o Presidente José Sar­
ney deverá enviar, em bre­
ve, mensagem ao. Congres­
so Nacional desindexando o 
salário mínimo, a fim de 

t que seu valor possa ser cor-
' rigido sem a elevação auto­
mática dos níveis salariais 
de várias categorias. Disse, 
também, ter discutido com 
o Ministro a possibilidade 
de o pagamento do resíduo 
inflacionário ser antecipa­
do. 

Ulysses Guimarães está 
confiante na permanência 
no PMDB dos integrantes 
da esquerda agrupados no 
MUP (Movimento de Unida­
de Progressista) e disse ter 
declarado a parlamentares 
desse grupo que é impor­
tante para o Partido o con­
fronto de ideias divergen­
tes. 

Informou também que 
vai tentar um entendimen­
to sobre os pontos polémi­
cos do anteprojeto de Cons­
tituição através das 
lideranças e espera que se 
corporifiquem as ideias que 
prejende inserir no novo 
substitutivo. 

Arinos lamenta falta do texto-base 

deles salientou que Ulysses é um ti­
po de político que "não fica em navio 
que está afundando": percebendo 
que a tendência majoritária é pelo 
parlamentarismo, ele só estaria 
mantendo a posição presidencialista 
por questão de princípio, mas exami­
nando com cuidado as alternativas 
do outro sistema. 

A solução que consideraram capaz 
de reunir mais apoio, no caso da re­
forma agrária, é aquela que constava 

' 

do relatório inicial do Senador Seve­
ro Gomes (PMDB-SP), na Comissão 
da Ordem Económica: garante a 
imissão imediata da terra desapro­
priada ao Incra, mas também o rece­
bimento da indenização em dinheiro 
pelo proprietário, caso este compro­
ve judicialmente que o imóvel cum­
pria função social. A ideia não é no­
va: corresponderia, no meio rural, à 
legislação sobre o solo urbano. 

O Ministro Almir Pazzianotto 
abordou os temas da estabilidade no 
emprego e da jornada de trabalho de 
40 horas semanais. Ulysses já enco­
mendou a técnicos ligados ao Depu­
tado José Serra (PMDB-SP) uma pro-
jeção sobre a adoção das 40 horas, 
para verificar se a economia se adap­
taria a esta inovação. De acordo com 
o Senador Arinos, a maioria dos par­
ticipantes do encontro, inclusive 
Ulysses, se mostrou sensível aos ar­
gumentos de Pazzianotto, que desta­
cou a vulnerabilidade dos trabalha­
dores sob o regime de estabilidade. O 
Ministro previu que o resultado se­
ria uma grande rotatividade de mão-
de-obra e o aumento do desemprego. 
Mesmo os que defenderam o sistema 
— Arinos não citou nomes — o fize­
ram "sem muito entusiasmo". 

Na questão da anistia para os mili­
tares, o debate foi curto. Arinos dis­
se que há uma grande preocupação, 
inclusive dele, não só com o que a 
medida significaria em termos eco­
nómicos para o País, mas, especial­

mente, com a possibilidade de uma 
crise institucional. Os ministros mi­
litares se opõem à ideia. 

Arinos voltou a atribuir à falta de 
um texto constitucional que servisse 
de base aos trabalhos da Assembleia 
como um dos principais motivos que 
tornaram "decepcionante" o proces­
so constituinte. Referindo-se ao ante­
projeto preparado pela Comissão de 
Estudos Constitucionais, por ele pre­
sidida, disse que o Presidente Sarney 
deixou de enviá-lo à Assembleia de 
propósito. 

— O anteprojeto optava pelo regi­
me parlamentarista de Governo, e 
eu desconfio que, por isso, o Presi­
dente não quis enviá-lo à Constituin­
te. 

Preocupado com o tamanho da fu­
tura Constituição, defendeu a remes­
sa para a legislação ordinária da 
maioria dos temas polémicos, mas 
fez algumas ressalvas, como por 
exemplo para a reforma agrária. Se­
gundo ele, os princípios devem ficar 
assegurados, mas sua operação pode 
ficar de fora. 

— Eu temo que esta Constituição 
possa servir de motivo para espanto 
e chacota de todo mundo. E, sem ser 
malicioso, gostaria que fizéssemos 
um texto mais enxuto, com uma cer­
ta imprecisão científica, se podemos 
chamar assim, como a da Constitui­
ção dos Estados Unidos, que já dura 
200 anos. 

As negociações da 
Tele-Montecarlo na Itália 

O Grupo GLOBO e o 
Grupo Rizzoli (Fiat) prosse­
guem as conversas sobre 
uma possível associação na 
Tele-Montecarlo. 

As negociações, que fo­
ram suspensas ontem pelas 
férias de agosto na Itália, 
serão retomadas nos pri­
meiros dias de setembro. 
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Populares passam pela porta detectora de metais, ainda em experiência 

Porta especial evitará armas 
nas galerias da Constituinte 

BRASÍLIA — Uma porta detectora 
de metais vai evitar, a partir de se-
gunda-feira, durante os debates para 
elaboração da futura Carta, que al­
guém entre nas galerias do plenário 
da Assembleia Nacional Constituinte 
portando armas. Junto à porta, um 
homem destacado pela segurança da 
Câmara usará um bastão especial 
para localizar os objetos metálicos 
acusados pelo sensor. 

Essa medida de segurança, que 
pretende prevenir agressões e aten­
tados, vem somar-se a outras, como 
a limitação do acesso às galerias por 
populares. Dos 935 lugares, menos da 
metade, aproximadamente 400, serão 
destinados ao povo. E mesmo assim, 
com senhas distribuídas previamen­

te pelos partidos, de acordo com sua 
representação proporcional. Os as­
sentos restantes serão reservados 
para autoridades, convidados e jor­
nalistas. 

A porta especial custou CZ$ 400 e 
está passando por testes de regula-
gem para que o sensor não dispare 
ao detectar, por exemplo, um sim­
ples relógio de pulso, brincos ou cor­
dões. O bastão auxiliará especial­
mente na revista às mulheres, já que 
o efetivo de 120 seguranças da Câma­
ra é integrado só por homens. O Se­
nado já conta com um dispositivo se­
melhante nas suas galerias, mas lá a 
porta é giratória, como uma roleta, e 
isso dificultaria a saída de centenas 
de pessoas em caso de tumulto. 


